INQUIETAÇÃO
Antônio Lopes de Sá
Revidar uma ofensa e preparar-se para receber outra.
Enervar-se com facilidade porque alguém nos contraria é impor-se um sofrimento inútil e debilitar-se.

Diante de vicissitudes a conduta deve ser a de domínio da emoção.

A serenidade traz imensos benefícios à saúde, assim como simplifica a vida.

As dificuldades ocorrerem com freqüência é mais que natural.

A existência é uma administração de problemas.

O remédio principal que devemos usar para tais males é o do equilíbrio emocional.

Quando nos agitamos perdemos boa parte de nossa razão.

Reduzida nossa força mental, esta que a razão governa, deixamos escapar grande parte de energia.

É por isto que nos debilitamos diante de atos como a discussão, irritação, agressão por palavras ou atos.

Se nos nivelamos a quem nos atinge, perdemos em qualidade e absorvemos os defeitos do agressor.

Há sempre alguém disposto a prejudicar, mas, em decorrência disto, de tal risco constante, necessário se faz reunir forças para impedir que se possa ser vítima por falta de auto defesa.

É dentro de cada um que está a força competente para reduzir males e até eliminá-los.

A hostilidade é sempre desaconselhável porque debilita a energia que em cada um reside.
Cada um é diretamente responsável pela paz da alma e só esta permite o poder de neutralizar os males recebidos.
Há cerca de dois mil anos o pensador Sêneca escreveu matéria preciosa sobre a tranqüilidade da alma.

Sofrendo maldosas acusações, pesadas injustiças praticadas pelo tresloucado imperador Calígula e pela pervertida Messalina, primeira esposa do imperador Cláudio, passou por duras privações em seu exílio, mas com paciência a tudo suportou.

Mais tarde foi novamente vítima de Nero, outro desequilibrado mental, mas, até sua morte conservou a dignidade.

Sêneca recomendou cautela quanto ao confronto e sugeriu que só de forma indireta e cativante devemos induzir o celerado a sentir o mal fez.

Desaconselhou a todos afrontar e revidar, naturalmente em decorrência de experiência vivida, motivadora do desnível comportamental em sua existência, em uma sociedade despida de virtude como foi a da maioria dos componentes desta na Roma antiga (e por isto sofreu decadência, após um apogeu prolongado).

Portanto, mesmo sem oferecer motivo um ser humano pode ser vítima de ofensas, injustiças, maledicências, e, se a oferecer, mesmo assim, deve acautelar-se. 
O importante é manter forte o estado de consciência e isto só se consegue por vias da serenidade, ou seja, da anulação da inquietação.

